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Tópicos

• parte i: as esferas da vida econômica (distinção entre capitalismo e 
mercado; cap. 2)

• parte ii: as formas não-capitalistas de trabalho no capitalismo (Cap.3);

• parte iii: cap 3 = sistema(economia)-mundo e hierarquia centro-
periferia (Caps. 2 & 3);

• parte iv: Quijano e a intersecção raça/classe.



Esferas da vida econômica

• Vida material;

• Mercado;

• Capitalismo;



Vida material e vida econômica (Valor de Uso X Valor de Troca)

“O que me parece primordial na economia pré-industrial, com 
efeito, é a coexistência das rigidezes, inércias e ponderosidades de 
uma economia ainda elementar, com os movimentos limitados e 
minoritários mas vivos, mas possantes, de um crescimento 
moderno. De um lado, os camponeses em suas aldeias que vivem 
de um modo quase autônomo, quase em autarquia; do outro, uma 
economia de mercado e um capitalismo em expansão, que se 
dilatam imperceptivelmente, se forjam pouco a pouco, já 
prefiguram o próprio mundo em que vivemos. Portanto, dois 
universos, pelo menos, dois gêneros de vida estranhos um ao 
outro e cujas massas respectivas se explicam, entretanto, uma 
pela outra”. (p.8)



As fronteiras móveis entre Vida Material e Mercado

O artesão itinerante, que vai de burgo em burgo 
oferecer seus modestos serviços de reempalhador de 
cadeiras ou de limpa-chaminés, embora um 
consumidor medíocre, pertence, no entanto, ao 
mundo do mercado; deve pedir-lhe o seu alimento 
cotidiano. Se ele conservou os vínculos com a sua 
terra natal e no momento da colheita ou da vindima 
retorna à sua aldeia, volta a ser um camponês e 
transpõe a fronteira do mercado, mas no sentido 
inverso. (pp. 15-16)



Mercado e Capitalismo

Simplificando, distinguimos dois registros da economia de 
mercado: um registro inferior, os mercados, as lojas, os camelôs; 
um registro superior, as feiras e as Bolsas.

“A vida ativa do século XVII, emancipada dos sortilégios do 
Mediterrâneo, desenvolve-se através do vasto campo do oceano 
Atlântico. (...) Ao mesmo tempo, a feira cede o lugar às Bolsas, às 
praças de comércio, que estão para a feira como o mercado 
urbano para a loja comum, ou seja, um fluxo contínuo substitui os 
encontros intermitentes”. (p.20)



Mercados Públicos e Privados
Desenvolve-se, enfim, o que a historiografia inglesa chama o 
private market, por oposição ao public market, este vigiado pelas 
autoridades urbanas carrancudas, aquele fora desses controles. Tal 
private market que, muito antes do século XVIII, começou 
organizando em toda a Inglaterra as compras diretas, 
freqüentemente antecipadas, aos produtores, a compra aos 
camponeses, fora do mercado, da lã, do trigo, dos panos, etc., 
significou o estabelecimento, contra a regulamentação tradicional 
do mercado, de cadeias comerciais autônomas, bastante extensas, 
livres em seus movimentos e que, aliás, se aproveitam sem 
escrúpulos dessa liberdade. (p.21)



Capitalismo e contramercado

• Desde que se suba na hierarquia das trocas, é o segundo tipo de 
economia que predomina e desenha sob os nossos olhos uma “esfera 
de circulação” evidentemente diferente: (...) o contramercado.

• É evidente que se trata de trocas desiguais em que a concorrência –
lei essencial da chamada economia de mercado – dificilmente tem 
lugar e onde o comerciante dispõe de duas vantagens: ele rompeu as 
relações diretas entre o produtor e aquele a quem a mercadoria se 
destina finalmente (só ele conhece as condições do mercado nas duas 
pontas da cadeia e, portanto, a margem de lucro que obterá), e 
dispõe de dinheiro para compras à vista, o que constitui seu principal 
argumento.



Comércio de longa distância e Colonialismo: os berços do 
capitalismo (não do mercado)
“Ora, quanto mais essas cadeias se alongam, mais escapam às regras e aos 
controles habituais, mais o processo capitalista emerge claramente. Emerge de 
maneira fulgurante no comércio de longa distância, (...) o superlativo da vida de 
troca (...) um domínio de livre manobra, [que] opera a distâncias que o colocam 
ao abrigo das fiscalizações ordinárias ou lhe permitem contorná-Ias; atuará, 
conforme o caso, desde a costa de Coromandel ou do golfo de Bengala até 
Amsterdam, de Amsterdam a um determinado armazém de revenda na Pérsia, ou 
na China, ou no Japão. Nessa vasta zona operacional, existe a possibilidade de 
escolher, e ele escolhe o que maximiza seus lucros: o comércio das Antilhas está 
dando apenas lucros modestos? Não importa, no mesmo instante o comércio na 
Índia ou na China está garantindo lucros dobrados. Basta trocar o fuzil de ombro”. 
(p. 38)

Desses grandes lucros derivam as consideráveis acumulações de capitais, tanto 
mais que o comércio a distância se reparte apenas entre poucas mãos. Não entra 
nele quem quer. O comércio local, pelo contrário, dispersa-se numa multidão de 
partes interessadas.



O capitalista, o príncipe e os monopólios

“Será necessário dizer que esses capitalistas, tanto no Islã quanto na 
cristandade, são os amigos do príncipe, aliados ou exploradores do 
Estado? Muito cedo, desde sempre, eles ultrapassam os limites 
“nacionais”, entendem-se com os comerciantes de praças estrangeiras. 
Têm mil formas de trapacear no jogo a favor deles, pela manipulação 
do crédito, pelo jogo frutuoso das boas contra as más moedas, indo as 
boas moedas de ouro e prata para as grandes transações, para o 
Capital, as más, de cobre, para os pequenos salários e os pagamentos 
cotidianos, portanto, para o Trabalho. Têm a superioridade da 
informação, da inteligência, da cultura. E apossam-se, à sua volta, de 
tudo o que é bom de possuir – a terra, os imóveis, as rendas... Quem 
duvidaria de que eles dispõem dos monopólios ou, simplesmente, têm 
o poderio necessário para, nove vezes em dez, apagar a concorrência?”



Especialização do trabalho X diversificação do capital

“Assim, o mundo da mercadoria ou da troca encontra-se estritamente 
hierarquizado, desde os ofícios mais humildes – lixeiros, estivadores, 
camelôs, carroceiros, marinheiros – até aos caixeiros, lojistas, 
corretores de denominações diversas, prestamistas e, no topo, os 
negociantes. A coisa à primeira vista surpreendente é que a 
especialização, a divisão do trabalho, que não faz senão acentuar-se 
rapidamente à medida do progresso da economia de mercado, afeta 
toda essa sociedade mercantil, exceto em seu topo, ocupado pelos 
negociantes-capitalistas”.

(...) o negociante de altos vôos jamais se limitou, por assim dizer, a uma 
única atividade: é negociante, sem dúvida, mas nunca num único ramo, 
é também e, segundo as ocasiões, armador, segurador, prestamista, 
financista, banqueiro ou até empresário industrial ou agrícola.



Capita
lismo

Mercado

Acumulação
(altas margens de lucro)

Monopólios, oligopólios, cartéis.

Competição
(margens de lucro apertadas)

Indústrias tradicionais, 
commodities

Subsistência 
(reprodução sem 

acumulação)
trabalhador

Vida material

(Braudel / Arrighi) A Economia 
Mundo Capitalista



A DST e as 3 esferas da vida econômica de Braudel
• Capitalismo e acumulação: grandes empresas 

transnacionais (automóveis), oligopólios (bancos), cartéis 
(petróleo); monopólios (Sistemas Operacionais); patentes 
(fármacos, software); setores industriais com elevadas 
barreiras de entrada (aeroespacial).   
•Mercado e concorrência; o “pequeno capitalista” (o 

lojista, o profissional liberal), o artesão, as indústrias 
tradicionais; 
• Vida material e subsistência/sobrevivência; Ex. 

trabalhadores rurais, trabalhadores informais urbanos 
(ambulantes, prestadores de serviços autônomos), 
empregadas domésticas; o trabalhador assalariado;



Hierarquias e desigualdades
• O capitalismo tem necessidade de uma hierarquia. (...) o capitalismo não 

inventa as hierarquias, utiliza-as, do mesmo modo que não inventou o 
mercado ou o consumo. Ele é, na longa perspectiva da história, o visitante da 
noite. Chega quando tudo já está em seus devidos lugares. Por outras palavras, 
o problema em si da hierarquia supera-o, transcende-o, comanda-o de 
antemão.

• Ora, esse mundo afirma-se sob o signo da desigualdade. A imagem atual –
países prósperos, de um lado, países subdesenvolvidos, do outro – já é 
verdadeira, mutatis mutandis, entre os séculos XV e XVIII. É claro (...), os países 
prósperos e os países pobres não permaneceram imutavelmente os mesmos; a 
roda girou. Mas, em sua lei, o mundo praticamente não mudou: continua, no 
plano estrutural, repartido entre privilegiados e não-privilegiados. Existe uma 
espécie de sociedade mundial, tão hierarquizada quanto uma sociedade 
ordinária e que é como a sua imagem ampliada mas reconhecível. Microcosmo 
e macrocosmo têm, em última análise, a mesma textura.



Economia-Mundo e Divisão Internacional do Trabalho (DIT)

Uma vez mais, há interesse em fixar o vocabulário. Com efeito, 
necessitaremos utilizar duas expressões: economia mundial e 
economia-mundo, a segunda mais importante ainda do que a 
primeira. Por economia mundial entende-se a economia do 
mundo considerada em seu todo, o “mercado de todo o universo”, 
como já dizia Sismondi. Por economia-mundo, palavra que forjei a 
partir do vocábulo alemão Weltwirtschaft, entendo a economia de 
somente uma porção do nosso planeta, na medida em que essa 
porção forma um todo econômico. Escrevi, já faz tempo, que o 
Mediterrâneo do século XVI era, por si só, uma Weltwirtschaft, 
uma economia-mundo;



As 3 zonas da economia-mundo

Toda a economia-mundo se reparte em zonas sucessivas. O núcleo é a 
região que se estende em torno do centro: as Províncias Unidas (mas 
não todas as Províncias Unidas) quando Amsterdam domina o mundo no 
século XVII; a Inglaterra (mas não toda a Inglaterra) quando Londres, a 
partir da década de 1780, suplanta definitivamente Amsterdam. Depois 
vêm as zonas intermediárias, em torno desse núcleo central. Finalmente, 
muito amplas, as margens que, na divisão de trabalho que caracteriza a 
economia-mundo, são mais subordinadas e dependentes do que 
participantes. Nessas zonas periféricas, a vida dos homens evoca 
freqüentemente o Purgatório, ou mesmo o Inferno. E a razão suficiente 
disso é, realmente, a sua situação geográfica.



Centro

“O esplendor, a riqueza, a alegria de viver, reúnem-se no 
centro da economia-mundo, em seu núcleo. É aí que o sol da 
história faz brilhar as cores mais vivas, é aí que se manifestam 
os preços altos, os salários altos, os bancos, as mercadorias 
“reais”, as indústrias lucrativas, as agriculturas capitalistas; é aí 
que se situam o ponto de partida e o ponto de chegada dos 
extensos tráficos (...) As técnicas de ponta também aí estão, 
habitualmente, e a ciência fundamental acompanha-as, está 
com elas. As “liberdades” aí se alojam, não sendo 
inteiramente mitos nem inteiramente realidades”.



Zona Intermediária (Semi-Periferia)

Esse nível da existência baixa de um tom quando se atinge os países 
intermediários, esses vizinhos, esses concorrentes, esses êmulos do 
centro. Aí, poucos camponeses livres, poucos homens livres, trocas 
imperfeitas, organizações bancárias e financeiras incompletas, 
mantidas freqüentemente do exterior, indústrias relativamente 
tradicionais. Por muito bela que a França pareça ser no século XVIII, o 
seu nível de vida não se compara com o da Inglaterra. John Bull, 
“superalimentado”, comedor de carne, calça sapatos; e o francês 
Jacques Bonhomme, franzino, comedor de pão, macilento, 
envelhecido prematuramente, calça tamancos.



SEMI-periferia (Arrighi)

Uma das características mais notáveis da economia mundial é 
a existência de um número significativo de Estados que 
parecem estar permanentemente estacionados numa posição 
intermediária entre a "maturidade" e o "atraso", como diriam 
os teóricos da modernização, ou entre o "centro" e a 
"periferia", como diriam os teóricos da dependência. A título 
de ilustração, podemos pensar em alguns países latino-
americanos, como a Argentina, Chile, México e Brasil; na 
África do Sul; e na maior parte dos países do sul e leste da 
Europa, incluindo a URSS. (Arrighi, p. 139)



Periferia
Mas como se está longe da França quando se aborda as regiões 
marginais! Por volta de 1650, para usar um ponto de referência, o 
centro do mundo é a minúscula Holanda ou, melhor, Amsterdam. As 
zonas intermediárias, as zonas segundas, são o resto da Europa muito 
ativa, ou seja, os países do Báltico, do mar do Norte, a Inglaterra, a 
Alemanha do Reno e do Elba, a França, Portugal, Espanha, a Itália ao 
norte de Roma. E as regiões marginais são, ao norte, a Escócia, a 
Irlanda, a Escandinávia, toda a Europa a leste de uma linha Hamburgo-
Veneza, a Itália ao sul de Roma (Nápoles, a Sicília); enfim, além-
Atlântico, a América europeizada, margem por excelência. Se 
excetuarmos o Canadá e as colônias inglesas da América em seus 
começos, o Novo Mundo está por inteiro sob o signo da escravatura. 
Do mesmo modo, a margem da Europa central, até à Polônia e além, é 
a zona da segunda servidão, ou seja, de uma servidão que, depois de 
ter quase desaparecido como tal no Ocidente, aí foi restabelecida no 
século XVI.



A estrutura da economia-mundo (Wallerstein)

• Ao longo do tempo, os loci das atividades económicas vão mu-
dando... Daí a razão por que algumas áreas "progridem" e outras 
"regridem". Mas o fato de Estados específicos mudarem sua 
posição na economia mundial, da semiperiferia para o núcleo 
orgânico, digamos, ou vice-versa, não muda, em si mesmo, a 
natureza do sistema. Essas mudanças serão registradas por Es-
tados individualmente, como "desenvolvimento" ou "regressão". 
O fator-chave a observar é que, no interior da economia 
capitalista mundial, por definição, os Estados não podem todos 
"se desenvolver" simultaneamente, já que o sistema funciona 
graças à existência de regiões desiguais de núcleo orgânico e de 
periferia (Wallerstein, 1979:60-61; em itálico no original). 



Em resumo,
(...) a economia-mundo européia, em 1650, é a justaposição, a 
coexistência de sociedades que vão desde a sociedade já 
capitalista, a holandesa, até às sociedades servis e escravistas, no 
fundo da escala. Essa simultaneidade, esse sincronismo., fixam 
todos os problemas ao mesmo tempo. De fato, o capitalismo vive 
dessa sobreposição regular: as zonas externas alimentam as zonas 
medianas e, sobretudo, as centrais. (p. 60)
Essa tese é uma explicação diferente do habitual modelo 
sucessivo: escravatura, servidão, capitalismo. Postula uma 
simultaneidade, um sincronismo singular demais para não ser de 
grande alcance.



Periferia 
América Central, 

Caribe, Região 
Andina, África, 

Oriente Médio, Ásia 
Central e Sul.

Semi-
periferia 

(México, Brasil, 
Turquia, África do 
Sul, China, Índia)

Centro 
(Europa,  

América do 
Norte, Japão) 

Agricultura de subsistência, 
exportação de commodities 

Indústrias intensivas em 
trabalho, commodities

Indústrias intensivas em 
capital e tecnologia, 
Finanças,  Serviços 

Tecnológicos

A Divisão Internacional do 
Trabalho entre Nações
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A Divisão Racial do Trabalho (Quijano)



Centro

Semi-Periferia

Força de trabalho predo// 
BRANCA (europeia); 

assalariamento; elevada 
qualificação e remuneração

Formação Mista e 
Hierárquica (Ame Lat: 

BRANCOS no topo); 
assalariamento parcial + 

informalidade

Força de Trabalho 
predo// NÃO-

BRANCA; 
escravidão, 
servidão, 

subsistência.; baixa 
qualificação e renda

Periferia

Divisão Social e Divisão Racial do Trabalho –
Quijano/Arrighi/ Wallerstein






















